
atualizada o ideal da Sagrada Família de Nazaré”.4 Queremos, portanto, 
inspirar-nos no “Nazaré Histórico” (da família de Jesus, Maria e José), para 
sermos uma atualização deste ideal para o nosso tempo, um permanente 
canteiro de obras na construção de santas famílias. A exemplo da Família de 
Nazaré, queremos viver a paternidade, a maternidade e a filialidade assim 
como Deus a idealizou, para nosso tempo. Queremos cultivar os vínculos 
familiares e neles crescer por meio das virtudes contidas no Hino da Minha 
Terra.

C - TABOR PARA O MUNDO

Nossas famílias transformadas em Santuário Vivo de Schoenstatt, um novo 
Nazaré, tornam-se um Tabor das glórias de Cristo e Maria, onde podemos 
experimentar que somos filhos bem-amados do Pai e proclamar: “Aqui é 
bom estar.”5

Queremos viver a realidade do Tabor primeiramente dentro de nossas 
próprias famílias e, consequentemente, através de nossas ações, irradiar 
para o mundo, na construção da nova sociedade. Assim almejamos que 
o mundo também possa ser um Tabor de nossa Mãe e Rainha Três Vezes 
Admirável.

Como Liga de Famílias damos um sim ao Ideal Tabor presenteado ao Brasil 
por nosso Pai e Fundador.

Imploramos as Graças de Deus Trino para vivermos o Ideal Nacional, 
guiados pelos ensinamentos de nosso Pai e Fundador Padre José Kentenich, 
assumindo a herança preciosa que nos deixou. Fiéis à Aliança de Amor, 
aspiramos viver a santidade do Matrimônio e construir a família como 
“SANTUÁRIO VIVO DE SCHOENSTATT, UM NOVO NAZARÉ, TABOR PARA O 
MUNDO”.

Pai, Tua Aliança, nossa missão!                                                                                                                                                     

                                                        Londrina, 17 de novembro de 2013.

4  KENTENICH, José. Família, Serviço à Vida. Vol. I, p. 20.
5  cf. Lc 9,33.



CARTA MAGNA DO IDEAL NACIONAL DA LIGA DE FAMÍLIAS DE 
SCHOENSTATT1

Nós, Liga de Famílias de Schoenstatt do Brasil, reunidos no Santuário 
Tabor da Esmagadora da Serpente, em Londrina-PR, no Ano do Centenário 
da Aliança de Amor e do Jubileu de Ouro do Santuário-lar, apresentamos a 
Carta Magna de nosso Ideal, que nasceu a partir da inquietude de descobrir 
o Ideal Nacional da Liga de Famílias. Nele estão expressos o ser e a missão 
da Liga de Famílias do Brasil.

Somos famílias e acreditamos que somente através da família é 
possível a renovação religiosa e moral do mundo em Cristo. A família é a 
base de uma sociedade sadia, viva e formadora de indivíduos integrados, 
comprometidos e vinculados com Deus.

Vivemos numa época de mudanças onde a insegurança e o medo 
dominam a sociedade, especialmente a família, ameaçando a sua base e 
o modelo idealizado por Deus. O tempo atual é extremamente desafiador 
e impõe, por diferentes meios, uma cultura de contravalores, sobretudo 
no campo da vida e da família. Neste tempo que nos interpela, sentimos a 
necessidade de dar uma resposta. 

Diante desses desafios, queremos tornar-nos protagonistas de uma 
Cultura da Aliança como Santuários Vivos. Alicerçados na Fé Prática na 
Divina Providência, conforme o modelo da Família de Nazaré, podemos 
refletir a luz do Cristo transfigurado no Tabor para todas as famílias do Brasil 
e do mundo.

O Padre Kentenich, nosso Pai e Fundador, profeta do nosso tempo, 
na Carta de Santa Maria, convoca-nos a ser “Ilhas de Santas Famílias de 
Schoenstatt”2. Para que isso aconteça, o Santuário-lar é nossa fonte de 
abrigo, transformação e apostolado, onde queremos oferecer abundantes 
contribuições ao Capital de Graças, a fim de formar a família segundo os 
valores do amor, da pureza, da alegria, da liberdade, da veracidade, da 
justiça e da vitoriosidade, apresentados no Hino da Minha Terra. 

1 Ao longo da Carta estão em negrito itálico os elementos principais que foram decisivos 
para a formulação do Ideal. Estes elementos permearam e foram coincidentes, até então, na 
história da Liga de Famílias nos quatro regionais do Movimento Apostólico de Schoenstatt 
no Brasil.
2  KENTENICH, José. Carta de Santa Maria.

Interpretando os sinais da Divina Providência, em Milwaukee, o Pai 
e Fundador declara o Santuário-lar como uma nova forma de Santuário: 
“Tudo o que vale para o Santuário Original e para os Santuários Filiais 
também vale para o Santuário-lar”3.

Cristo, por meio de Maria, Rainha dos nossos corações e das nossas 
Famílias, nos impele a ser missionários a serviço da Igreja e da transformação 
da sociedade, formando o homem novo na nova comunidade. Em cada 
situação desafiadora, coroamos a Mãe de Deus, como expressão de entrega 
e confiança.

A vivência destes elementos na Liga de Famílias contribuiu na 
fundamentação do Ideal Nacional: 

“SANTUÁRIO VIVO DE SCHOENSTATT, UM NOVO NAZARÉ, TABOR 
PARA O MUNDO”.

O Ideal Nacional é constituído por três partes, harmônicas entre si, 
que expressam o ser e missão da Liga de Famílias:

A - SANTUÁRIO VIVO DE SCHOENSTATT

Sustentada pelo sacramento do Matrimônio, a família é o lugar sagrado 
(SANTUÁRIO) onde a vida é gerada, acolhida, protegida, formada e onde 
pode desenvolver-se em plenitude (Santuário VIVO), segundo as exigências 
de um crescimento humano harmônico. Queremos realizar este ideal 
vivendo a Aliança de Amor com a Mãe, Rainha e Vencedora Três Vezes 
Admirável de Schoenstatt, nossa Educadora. Ela mesma foi o Santuário 
Vivo onde Cristo foi gerado. 

O Santuário Vivo que queremos ser é fundamentado na espiritualidade de 
Schoenstatt. Assim nossas famílias conquistam o Santuário-lar, e tornam-se 
um verdadeiro Santuário DE SCHOENSTATT, onde diariamente oferecemos 
nossas contribuições ao Capital de Graças. Por isso nos são concedidas as 
três graças específicas do Santuário: abrigo, transformação e apostolado.

B - UM NOVO NAZARÉ

Nosso Pai e Fundador nos ensina: “Uma família schoenstatiana é uma 
família que se empenha, pela força da Aliança de Amor com a Mãe e 
Rainha Três Vezes Admirável de Schoenstatt, em realizar de uma maneira 

3  KENTENICH, José. apud NIEHAUS, Jonathan. O Nascimento do Santuário-Lar. p. 93.


